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Disciplina: 

HH734 A - Tópicos Especiais em História XXXIV - Escravidão, direito e rebeldia em 
perspectiva atlântica 

 

Ementa:  

O objetivo deste curso é analisar a produção historiográfica acerca das relações 
entre escravidão, Direito e rebeldia escrava nas Idades Moderna e Contemporânea, 
privilegiando eventos históricos brasileiros, mas sob uma perspectiva atlântica. 
Pretende-se também apresentar fontes históricas e possibilidades de pesquisa sobre 
os temas contemplados ao longo do curso, especialmente aqueles ligados à História 
Social do Trabalho e da Cultura. O curso está dividido de maneira a contemplar os 
seguintes temas. 

 

Programa: 

I – História Social “vista de baixo” e escravidão. 

II – Escravidão atlântica em perspectiva: macro e micro histórias. 

III – Conexões, diferenças e semelhanças: Histórias e Direitos comparados e/ou 
conectados na escravidão atlântica. 

IV – Colonização, escravização e Justiça: cativeiros justos e injustos. 

V – Direito ou direitos? O Direito positivo e os direitos dos escravos. 

VI – Rebeldias locais e atlânticas: as conexões entre África e América. 

VII – Direito Criminal e escravidão: reformas, resistências e repressões. 

VIII – Direito Civil e escravidão: estatutos jurídicos e disputas por liberdade. 

IX – Legislações emancipacionistas: o fim gradual da escravidão e as novas formas de 
exploração. 

 

Bibliografia: 
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